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Um desafio para a ecologia é identificar quais variáveis ambientais melhor predizem as 

respostas biológicas. O método e a escala espacial de obtenção dessas variáveis podem 
influenciar o sucesso na detecção dos padrões ecológicos de interesse. Em riachos, por 
exemplo, a declividade é uma variável importante devido a sua relação com o fluxo da água e 
a composição do substrato e, por conseguinte, sobre as características das comunidades 
biológicas. Porém sua medida local, em um sítio de amostragem, pode ter caráter informativo 
distinto da declividade do riacho inteiro. Além disso, a influência da declividade sobre os 
organismos, particularmente sobre a diversidade, pode se dar diferentemente em função de 
uma condição média ou de sua variabilidade. Os objetivos deste trabalho são investigar (a) se 
há redundância entre diferentes medidas da declividade, (b) de que maneira a relação com a 
riqueza ocorre em função da média e da variabilidade da declividade e (c) qual a forma de 
mensuração dessa métrica produz a melhor relação entre declividade e riqueza de peixes. 
Realizamos amostragens de peixes em 21 trechos de 40 metros de riacho nas bacias dos rios 
Maquiné e Três Forquilhas (RS). Caracterizamos a declividade de cada trecho com base na 
média e no coeficiente de variação de valores de declividade medidos por meio de 
geoprocessamento conforme cinco diferentes critérios: em um trecho de 500 metros acima e 
abaixo do sítio de amostragem de peixes (1), no trecho do sítio de amostragem delimitado por 
duas confluências (2), na calha principal de todo o riacho (3), na calha do riacho à montante 
do sítio de amostragem (4) e na área da sub-bacia à montante do sítio de amostragem (5). Para 
avaliar a redundância entre medidas, fizemos uma análise de correlação (Pearson) para uma 
matriz de 45 correlações par-a-par. Para analisar a influência da declividade sobre a riqueza 
de espécies de peixe foram realizadas regressões lineares simples, tendo declividade como 
variável preditora e riqueza (obtida por rarefação) como variável resposta. Os resultados 
obtidos indicam que as diferentes medidas de declividade não foram totalmente redundantes 
entre si (apenas 29% das correlações foram significantes), indicando que a declividades 
medidas com critérios e escalas distintas representam o ambiente também de forma distinta. 
Obervamos oito correlações negativas entre médias e coeficientes de variação                         
(r < -0,57; P < 0,01), ou seja, quanto maior a média da declividade, menor o coeficiente de 
variação. A riqueza de peixes apresentou relação apenas com quatro medidas, que foram as 
médias e coeficientes de variação, medidos segundo os critérios 3 e 4  (r > 0,2; P < 0,03). A 
declividade medida com os critérios 3 e 4, representa uma extensão espacial mais ampla, 
menos comumente utilizada em estudos envolvendo riachos. Portanto, os resultados indicam 
que o sucesso em encontrar relação entre riqueza de peixes e declividade depende da escala 
em que a declividade é medida. Pode-se dizer então, que distintas medidas de declividade 
representam diferentes influências sobre organismos, ressaltando a importância do 
planejamento de extração dessa variável em pesquisas que envolvem padrões ecológicos em 
riachos.     


